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e crescimento para 

economia brasileira 
LUDWIGSHAFFEN, Alema-

nha Ocidental — Apesar das 
atuais dificuldades econômi-
cas, o Brasil, que ocupa a séti-
ma posição na economia oci-
dental, deverá registrar nos 
próximos anos um crescimento 
no seu Produto Interno Bruto 
(PIB) da ordem de quatro a 
cinco por cento ao ano. A previ-
são é do professor Karl August 
Wrtjen, membro da junta dire-
tiva do grupo Basf — compa-
nhia multinacional de produtos 
químicos — em entrevista a 
um grupo de jornalistas brasi-
leiros que visitaram a sede da 
emprea, a sede da sediada em 
Ludwisgshafen, na Alemanha 
Ocidental. 

Para o empresário, se esta 
taxa de crescimento do PIB é 
menor que os sete por cento re-
gistrado pelo Brasil nos últi-
mos 30 anos, "ainda assim é 
um índice altamente significa-
tivo, pois demonstra claramen-
te que o Brasil continuará a 
crescer com velocidade supe-
rior à média que se pode espe-
rar dos países industrializa-
dos". 

Na opinião do diretor da 
Basf, isto por si só justifica o 
interesse e o aumento dos in-
vestimentos do grupo no Bra-
sil. 

August Wrtjen acredita que, 
se em termos de economia glo-
bal as perspectivas do País são 
excelentes, no ramo da indús-
tria química, que interessa 
mais diretamente ao grupo ale-
mão, a posição brasileira é ain-
da melhor. 

— O Brasil — afirmou — ocu-
pa o sexto lugar em faturamen-
to no mercado mundial da in-
dústria química ocidental, ten-
do registrado nos últimos cinco 
anos (1975 a 1981) um cresci-
mento anual de dez por cento 
contra os 6,5 por cento obtidos 
pelos Estados Unidos que, com 
400 bilhões de marcos de fatu-
ramento, é o maior mercado 
para a indústria química mun-
dial. 
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Com relação às atividades da 
Base no Brasil, o presidente 
das empresas do grupo no Bra-
sil, Juergen Strube, que tam-
bém participou da entrevista, 
lembrou que em 1981 entraram 
em operação os dois projetos 
que representaram os Maiores 
investimentos do grupo no País 
e disse que apesar das dificul-
dades econômicas registradas 
no ano passado, o faturamento 
da Basf no Brasil passou a ser o 
quarto do mundo dentro do gru-
po. 

Este faturamento foi maior 
apenas na Alemanha, nos Esta-
dos Unidos e na França, supe-
rando as vendas em Países co-
mo Bélgica e Suíça, ambos tra-
dicionais na indústria química. 
O faturamento da Basf do Bra-
sil passou de 3,6 bilhões de 
marcos em 1977 para 40,9 bi-
lhões de marcos, no ano passa-
do. 

Apesar deste quadro positi-
vo, Juergen Strube ressalvou 
que a recessão ocorrida no 
País em 1981, causada pela 
conjuntura mundial e pelas 
modificações na política econô-
mica do Governo brasileiro, 
restringindo o crédito e aumen-
tando o custo do dinlfeiro devi-
do às altas taxas de juros, pro-
vocou efeitos considerados sé-
rios nas vendas do grupo: 

— Ocorreu — explicou Juer-
gen Strube — um decréscimo 
global nas vendas de 9,5 por 
cento em relação a 1980, em 
termos quantitativos. Essa 
queda foi diferenciada por se-
fores. A influência dessa reces-
são também foi sentida, na uti-
lização das capacidades insta-
ladas, que mantiveram uma 
média de 61 a 65 por cento em 
81. 

A partir de janeiro deste ano, 
entretanto; disse, a economia 
começou a apresentar sinais de 
recuperação.-  


